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Introdução
O objetivo do pré-natal é o mínimo de risco materno e o nascimento de um bebê saudável 
(1,3). A colonização por estreptococos do grupo B (EGB) ocorre em 15 a 40% das gestantes e 
é uma das principais causas de morbimortalidade em bebês prematuros e de muito baixo 
peso ao nascer, e de infecção de início precoce em bebês com menos de sete dias de idade 
(2,4).

Objetivo
Avaliar a realização de pesquisa de EGB durante o pré-natal nas puérperas atendidas na 
maternidade de um hospital materno-infantil de referência na cidade de Pelotas-RS.

Métodos
Estudo observacional descritivo de dados parciais de registros de prontuários médicos entre 
outubro e dezembro de 2023.

Resultados
Foram analisados 121 prontuários, dos quais 15 gestantes realizaram pesquisa para EGB 
durante e o pré-natal, correspondendo apenas a 12,39% do total. Em 6 prontuários não foi 
coletada a informação, correspondendo a 4,95%. 

Conclusão
Observa-se que um percentual muito reduzido de gestantes realizou a pesquisa de EGB 
durante o pré-natal. Tal fato é preocupante, pois está associado  ao aumento do risco de 
corioamnionite, endometrite, sepse neonatal, meningite, pneumonia, óbito neonatal, 
aborto séptico, dentre outras infecções perinatais(5). Ademais, foi comprovado que a 
profilaxia antibiótica intraparto de gestantes colonizadas reduz a incidência de EGB 
neonatal de início precoce(3). Assim, observa-se a importância de um pré-natal completo, 
incluindo a pesquisa de EGB durante o pré-natal, visto que, a assistência pré-natal é 
garantir a saúde da mãe e do bebê durante a gestação e o parto, sendo possível 
identificar e até mesmo prevenir situações que possam aumentar o risco de desfechos 
desfavoráveis.
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